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_anamaria turma

Puhlinâmos em aegui'da uma

'."fnlar ,maçonicg que é. d'nm em

.-«,:¡.'.sn extremo. Tão comico e ri-

dicnln que nem ha logar para

commontariosl Apenas estranha-

uios que entre tantos reverendo:

não appamça o reverendo prior

de Carnaxide, aquelle que pregou

n sermão em louvnr de Gomes

da Silva. Magalhães Lima. Barbaa

de lãsaú e Andrade Neves pode-

rão cantar as ¡alorins do trium-

phadnr que veio do duolln de

Carnaxide assim comn... Bonn-

pai'te dia conquistn do Italia. Mas

o reverendo prior salvou-o da. ..

morte e do interno. Era bem me-

recedor d'um logar de honra ao

lado do Magalhães Lima. Se o

M. '. P. ' . e Resp. '. André, Bas-

tos merece um diploma de mem-

bro honorario da V. '. L. - . que.

depois da apotheoaa do Gomes

dit Silva. tica com mais nome na

historia que o Senado de Roma,

se o André Bastos merece tama-

nha distincçào por ter comparti-

lhado. como testemunha, dos lon-

ros riridontes que coroar-am a

fronte augusto do Casar Gomes

na jornada de Carnaxide, o que

não merece o padre que foi a di-

vina apparição que arrehatou a

.alma do Gomes até ao extasis da

,suprema gloria?

E. entretanto, o padre não fi-

gura na lista dos intimados, dos

hOtil'RdOS. dos convidados que

teem :1 felicidade innudita de li-

gar o seu nome. ao grande :mon-

tecimento historico da apotheose

do Gomes da Silva.

E' só contra essa injustiça que

protestanios.

0 resto, é mais um titulo. que

opartido republicano junta a tan-

tos que possue ao reconhecimen-

to publico. Honrar os grandes ho-

mens é uma acçào digna d'um

grande partido. Affonso de Albu-

querque morreu exautorado e des.

presado. O mesmo não auocede

aos grandes capitães da demo-

cracm portuguoza no seculo XIX.

Magalhaes Lth é recebido em

triumpho apoz cada uma das suas

viagens triumphaes pela Europa.

Alexzinrlre o Grande não recebeu

mais homenagens pela conquista

da Pereia. Nem rosa a historia

que Alexandre tivesse hymno. E

Magalhães Lima tem-o. Agoraé

mos da Silva que recebe a con-

sagração dos seus meritos o ex-

traordinarios serviços. E apanha

tambem hymno. Não o teve Chris-

tovão Colombo. nem Vasco da

> .me, nem Fernão de Magalhães.

'item hymno. nem oradores. nem

discursos. nem Tronco de Bene-

ticencia. Mas. como os grandes

homens se parecem sompre,u'nmu

coisa Gomes da Silva se parece

com nqnelles luminares da hu-

manidade: em receber vis colu-

mm'as.

E' justissimo desforçar o gran-

' de capitão.

Prociesões. cortegos, enterros

de bacalhau. e sessões solemnee

nunca houve n'este pai: como

desde que o partido republicano

apparecen. Tambem, ainda' rá não

houve politicos como o Gomes da

Silva. o Casaquinho, o Magalhães

Lima, romancistas como o Euge-

nio da Silveira; oradores como o

oaé Maria Pereiro o o Andrade

eres: jornalistas como o Carlos

“Calixto e o Terenas: e homens
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honrados como o Santos Car-'definindo mais uni .ez. perantedam_
n pan. n valor d ,generaes e

Mais um motivo para fellcitar- dos soldados do 'rcito do fu-
mos n loja maçonica republicana tnro. '
Car. - . de Paz e Concordia. Pres- Senna 0 PWCÍÔ O i doc“men'tou um grande serviço á causa to: (1) 7>

u'

' - ..q .4 u*..ç._-.,y... Arm_ o,

~L -n, w - _ _

Á). GLs.00 SUPJ.ARGH$ DO UNu

AUDI, WIDE, TACE

Ven'. Loj Cavs. de Paz e Concordia

11.° 148

C.'. e Iiespu. Ir.'.

Depois de umas vis calumnias levantadas por r-Prto orgão da
imprensa, que magoar-nm o nosso estimado Ven. '. Most. '. o pre.
sadissimu Ir. '. Francisco Gomes da Silva..

Us OObr. ' . rl'esta Ven. ' . Loj. ' . como protesto do mundo
maç.-. e como prova de sincera estima; resolvornm dedicar-lhe
uma sessão em sua honra na noite de 30 do corrente. pelas 9 horas,
e esperam dever-vos n iinezn, da vossa adhesão a acto tão solemne,
abrilhantnndo esta festa o que antecipadamente agradeceu¡ reco-
nhecidissuuos.

Ordem dos trabalhos

.'-Algürlurn da sessão pelo Resp'. Ir.'. José María dos Rain

.'.PN. , , _._u

P-Recepçâo dog RR'. °. IIrm. '. VVls. ° .

.°-Recepoào dos RR. '. llrm. '. Francisco Gomes da Silva e An-
dré Joaquim Bastos.

.'-Entrega do diploma de membro honorario d'esta Vem'. L."
:no M. '. Pod. ' . e Resp. '. Irin. ' . Andri- Joaipgim Bustos.,

.'-Hymno dedicado :m nosso R. '. Irm. '. Ven. ' . francisco Go-
mes da Silva; original do nosso Inn. ° . Maestro Lourenço R.

P. Stichini.

6.'~Discursos. OOrad.'. inscriptos, Imenso'. IIrmn.:

Joaé Maria Pereira (Un-id. ' . d'esta Ven. '. L. ^ .)=Dr.
Magalhães Lima=lzlugenlo da Silveira=Andrade Neves.

-Tronco de BeneIiCencia.

_Encerramento doa trab. - .

Que o Sup. '. Arch. -. du Un. -.
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vos ajude e illumine.

Secret.-. da Ven. '. L. '. Val. '. de Lisboa, em 20 de maio de
1893 (e.'. vn.)

PELA ConmssÂo

O Secretario

?amanda Ibema:: Baumbcrg. m. '. m.-
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“Prepara-so em Beja ?ansiosa re- do Aayio Dietrictal, para crendo.

oepção no nr. D. Carlos e á ar.“ D. -Idem. _

Amelia. De Gaudencio de Oliveira. re-

O reverendo bispo d'aquella dio- clamnndo contra José de Oliveira

oeee eateva mu Lisbon adquirindo RUSSO, José da Costa, João do

luxuosos objectos e contratando Oliveira e outros que na Gandara

umastofador-dormireomoima- de Clrcanilos (Kimi) tomlram

dos. terrenos miminhos e detei'loraram

A cidade sai-é. profusameuto il. o caminho publico, estreitando-o.

lumiuadu e, para abrilhantar na *A camara, tendo-ae informado_

festas, uma. bateria. de artilharia sobre a veracidade e gravuindo

marchnrá de Vendas Novas _para (ln queiroz, mandou Citar os rete~

Beja, onde ae encontrarão egual- ridos individuos para comparece.

mente a. batida de infantaria 22 e rem_ na proxmia sessão para se

quatro phylarmonícng. Justificarem. _

Haverá. marcha “aux dnmheaux”, De Antonio Lutz dos Santos.

fogo de artiñcío e baile no Club.” pedindo licença e alinhamento

para construir uma caem-Defe-

Quando todos berramos com rido, 1 _

fome, e os credores nos entram -Foi lido_ um offlcro do sr. go.

em casa com justo arroganho por VPl'nndor Civil, incluindo outro

uno não teem culpa de havermos do chefe da_ secção hydl'aultca,

sido uns perdulnrios e uns rela- explicando a impoamhilidade em

xados, o rumor t'anstnosio de tan- que !reencontra de tapar a valia

tas festas_ só nos explicâmos esta que abriu o que isolou a malhado

aberração dos¡ anlicoe do throno, do Font.“ Nova.

accoitando que a derrocada está A cuinnru resolveu offlciar no-

imminente. E* como o morihnn- vampnto. pedindo o estabeleci-

do que tanto mais sn embringa mento de uma ponte na referida

com n esperança de vida quanto Valla para dar passagem aos car-

mais esta lhe foge..

_Cí-@FO

ONVlTE

São por esta forma convidados

os proprietarios contribuintes no

Concelho de Aveiro porn uma re-

união pnhlicn, no proximo domin›

go 28 do corrente, pelas 11 horas

da manhã, e no eilitlclo da cosa

do escola do largo da Vera-Cruz.

a fim do se assentar nos terian

da representação que deve ser'

dirigida ;'45 uórtes Contra n pro-

posta de [sz'ilda que transforma

o imposto denominado-real de

agua-e que é proporcional ao

consumo. »em contribuição fixa e

directa snbre a propriedade, não

allivinndo us consumidores, por-

que continuará a pesar na essen-

cia sobre os generos sujeitos

actualmente ao mesmo imposto

indirecto.

Avoiro, 24 de maio de ”1893.

Casimiro Barreto Ferraz

Alberto Ferreira Pinto Basto

Alvaro de Mouro Coutinho

Manuel Gonçalves de Figueiredo

Elias li'ei'namies Pereira

Manuel Firmino de Almeida Maia

José Rodrigues Pardinho

Joaquim de Mello Freitas

Antonin EicZebío Pereira

Manuel Nunes da Silva,

Luiz Nunes Freire

Ricardo 'José da Silva

ros de moliço.

-Pelo sr. dr. Alvaro de Moura,

encarregado do pelouro do asy-

lo. foi participado c submettido

á approvaçào da camara o ,se-

guintw:

1.** One havia entrado na secção

masculina o exposto Miguel. n.°

173. por haver completado 7 ant~

nos; ,

2.° Que, havendo o director da

mesma secção participado que u

mestre da officina de alfuyates

havia pedido n iles'iissãin, lh'a

concedem e nomeara, depois das

necessarias iuveetigaçõos, para o

substituir o altnyate Manual dos

Santos Alexandre. quo já estava

em exercicio, não tendo d'esta

forma havido interrupção no ser-

viço.

A camara npprovou.

-A camara resolveu prorogar

por mais 30 dias a suspensão do

guarda-livros do Aslle-ES'COIH, a

tim do serem ouvidas as teste-

munhas de defezu por elle apra¡

sentadas.

M..-

Para Parto

Em companhia de sua em”" fa-

milin. snliiu hontem para Paris o

nosso illustrado conterraneo sr.

Carlos Faria.

à**

0 pharol de Aveiro

Coin a approximnçño do fim do_

mez artuiai, mais se autiVnm os

trabalhos: do phnrol, esperando#

 

(ii Pede-se aos RR. -. oradores o ob-

sequio de nos mandarem um extracto

dos discursos para o Povo de Aveiro pu-

blicar. Bem assim esperamos um hymno

do maestro Stichini.

"-_m--á-

ll insulin' CORTEZÃ

Isto parece o afundar-aa de

uma nacionalidade, tal é a insa-

nia que parece haver dementado

os acolitos do regime“.

Quando não ha dinheiro para

nos desonerarmos de compromis-

sos sagrados; quando os minis-

tros da coroa pedem ao contri-

buinte o ultimo real para nccudir

ás necossidadeo publicas, o chefe l

de um paiz n'estas desgrnçndissi-l

mas ctrcumstancias veste-sa (15|

tourairo e v-ae [lunar, pelos tor-'

netos t'auromachicos, parecendo

antes um rafiné da pandega ma-

riaiva do que :i entidade-quo re-

presenta a suprema magistratura

do reino.

 

extrema; porém dos niizeros viu-

tens que lá depositam arrancados

á miseria do lunccionalismo e aos

famintos de que se constituem

as tres quartas partes da nação,

lia do sahir com que pagar o faus-

to da recepção que se prepara em

Beja a suas magestades.

O sr. ministro da fazenda fez

larga thenrin economica para ar-

ranjardinheiro doutrance, preten-

dendocomisso equilibrarasiiuan-

ças; mas, com um infame desprezo

pelos smzriñcios e pelo sangue de

todos nós que pagamos com me-

thodica exactidão ns nossas con»

tribuiçôns, saca-se sobre o the-

souro, com uma franqueza inau-

dita. 'importancias, para dispara

dicios e regabofes que seriam

menos escandalosos quando as

boas condições financeiras o per»

mittissem.

_Um jornal da capital fazia, hn

dure, rcportage das festas em

Beja.

Francisco Manuel Couceiroda Costa 88 que @Mais estejam concluidos

José Pereira Junior por toda o semana que entra

José Antonio Pereira da Cruz. noi?-

U er. engonheiro Mattos tem

w-envidndo todos os esforços para

0 mais rapido acabamento d'ossa

importante obra. U fim dos tra-

balhos.. constando, será Celebra-

CM“\nA MUNlCIPAL do na Barra com demonstrações

Sessão de 24 de maia

de rugosijo.

A inauguração oflioial não se

presidpncia do sr_ dr. Jayme sabe ainda quando será.

, r, P, ' _ *

dev§âãgéhãpii~slãiiigs, os srs. dr_ O sr. ministro das obras public

Alvaro de Moura. Jeronvmo Coe- “as "9" “mem Pa"“ 99 msm“"
“m. Gemellas_ Alves da Rosa e rem os phuroes do Cabo da Roca

Ferreira (ln Silva. e de AVG-“'0-

Assistin o sr. administrador do ' "N-+--'
concenm Rubem-!peão nacional

Acta approvadn. AUÕHHIIÍSPÊO executiva da subs-

~Foram lidos os seguintes re- CFiPÇáx¡ nacional tornou publica

qucrimentos: a sua resolução àl'el'f'll das pro-

Lle José Ferreira Geraldo, pe- postas apresentadas para :i cons-

dintlo um alinhamento. - Defe- trui-.çào .tos tres primeiros tiuvins.

rido. Em circular largamente-2 t'nii'rla-

Do padre Manuel Luiz da Silva mentir!“ e dirigida :um proponen-

Portugal, pedindo uma rapariga tes, u cominissào declara:

  



_w

1.** Não poder ncceitar, com sen- alcoolisação chegara ao seu maior

timento o diz, qualquer das pro- auge.

postas apresentadas, porque to- O que diriam uns aos outros?

das ellas são de um preco eupe- Que tiroteio de ementas e infa-

rior ao que foi indicado pelo con- miasl Horrivel pensal-ol Um en-

selho do almirantado. xurro de patifariasl

2.° Abrir novo concurso, a co- D'esta vez, porém, o quadro te.

meçar no proximo dia 15 de ju- ve mutaçàolóbrega.Transforman-

nho e a terminar no dia 15 de ju- se em hediondo tragedia.

lho seguinte, pelas 2 horas da O filho cresce furioso para a

tarde, sendo admittidos não só mãe, e enche-a de soccos e pon-

os industrisos já estabelecidos no tapés: um acertou no baixo ven-

paiz, mas tambem qualquer casa tre e atirou com a velha para o

  

constructora que queira naciona-

lisar-se. estabelecendo-se e tra-

balhando em Portugal.

3.“ Fixar a base do concurso

no preco maximo indicado pelo

vonselho do alniii'antsdo, isto é,

13620006000 réis para a Canhonei-

ra. 35:0006000 réis para as duas

lanchas. Total 17130006000 réis.

4.** Exigir dos Concorrentes que

só possam importar do estrangei-

'ro as pecas dns machines dos na-

vios. cuja enecncão seja absolu-

chão, quasi moribnnda.

No entanto com esta nova proe-

za, o malvado, no mais uccêso

da for-ia. vira-se para o pae, gri-

tando-lhe:

-Esperel que hei do marcal-o!

í Mas o palito não eticontrou u

arma rom que o ferias-e e o pac

teve tempo de fugir.

-Maldita seja esta hora! voc¡-

ferav:: o malvado, fora de si, com

os 'cabellos hirtos.

A Velha l'oi levantada do chão

tamento impossivel fazer-se em para a cama. em estado gravíssi-

Portngal, e meuciouareni nas pro- mo, e talleceu na quarta-feira.

postas quase sejam essas peças

que terão de importar.

....__'_l-.-___-

Exames

Roquoroi'am para fazer exame

do insti'uccao secundaria. no Ly-

cen Nacional do Aveiro, '133 indi-

viduos. Sl'flClU 122 do sexo mas-

'lillllllo e il do feminino.

e,..._._.._..,......_.._

'Calor

Um Ha tres dias que se respira

-n atmosphera d'um terno ardente,

'e mesmo a sombra o calor e in-

aupportavel. Em sitios mais ex-

  

0 assassino acha-se já preso.

Chama-se Ed nardo Gnsadinho'; tem

*28 :mnos de idade, e é natural de

'ilmnduz tvpo baixo, atarracado,

sem barba, cabello preto encara-

,coludo, cara de poucos amigos,

picado da thl'ÍOlil-.

Confesson o crime, dizendo que

apenas déra em sua mãe um em-

purrão, sem -o intuito preverso

de a matar.

----.'---_

Bntatacs

Hs muitos annos que não lem-

bra. como este anno, haverem os

pogtng e abrigadosia ie.“ pm-ece 'batataes sido tão intensamente

*calcinadm com tal forca incidem

ins raios do col.

W.. .

o crime padre Maio

Vinda do lícito. chegou ante-

'hontezn o esta cidade Thurman Es-

tudante, mulher do Serrano. Den

'lo o entrada na cadeia. “ontem

*to sob prisão a sua casa. na os-

trada de S. Bernardo. onde pro›

'cederam a novas buscas.

'Parece que não «foram encon-

trados os vestígios *que suppo-

nham achar e com que espera-

vam derramar mais inn n'nma

'parte da tragedla que ainda se

conserva bastante escura,

W.-

Vericia

'Reapparcceu a varioln u'esta Cl-

dade, onde já ha tempo não se

denunciam nenhum casal

Na rua de Cima de Villa encon-

tram›se algumas pessoas atacadas

d'essa molestia.,

_+-

llatrlcldlo

Na freguesia 'de Amora, conce-

lho do Seixal, perpetrou-se no

ultimo domingo um crime de ma-

trioidio, rodeado de circomstan-

cias repugnantes.

A familia entre a qual se des-

enrolou n tragedia, era composta

de pas, mãe e um filho; todos,

porem. pelo seu reprehensivel

procedimento, são dignos uns

dos outros.

Em a noite do crime estavam

todos bebedos e a altercar. A noi-

te ia já adeantada para ellos. A

FOLHETIM
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Mas, n'estss exercicios do penso»

mento, Hermann, perfeitamente sin-

cero, tinha-se decididamente pur-

gado do que lhe podesse restar de

¡nvolunterios preconceitos de edu-

osçlo ou nascimento. quuanto

destruiu o construiu o mundo no

seu cerebro spplioandoose s. consi-

derar todas ss coisas sob c ponto

ds Visto. do universal s do absolu¡

to, libertavs s. sua pessoa moral do

incidente que o ñzern nssccr pera

c throno o tanto no seu modo de

proceder s de ;ousar como no fun:

_ devastados pela molestia.

ç .Pts ultimas sementeiraa, em !que

5no punha nlpnmn esperança, llB'

pois dos ultimos temporacsqne

vieram baixa¡- a atmospherajoram

tambem invadidos pela molestia,

e perderam-se equalmonte.

E' uma grandissimn perda agri-

cola, pois a *batata constitne hoje

nm comestível de primeira neces-

sidade em todas as mesas. Este

anno teremos de importar extra.

ordinarias quantidades d'aquelle

tuberculo.

----*-_-

subsidio aos deputados

i 'Dane como 'certo que os paes

;da patria vão receber outra vez o

baguinho do subsidio. que por de-

creto do sr. Dias Ferreira lhes

havia sido cortado.

Toma!

*.-

A preterição dos calxelron

Uma commissào, delegada dos

caixeiros de Aveiro, acaba de di-

rigir a todo o corpo commercial

da ridadc a circular que publica»

mos em seguida:

Ill.” -Sr.-Conscientss do direi-

to que lhes assisto, e seguindo á.

risca o exemplo dos seus collegss

dos demais terras do psiz, resolve-

ram os empregados oommsrciaes

d'esto cidade solicitar dos seus che-

fes a. liberdade do domingo.

Não ignora. de certo v. s.' o quan-

to é ardua o espinhosa a. vida do

oaixeiro. Preso sempre so balcão,

opprimído sempre por um labutar

constante, elle trabalha. diariamen-

do da. sua. sims-á. maneira. dos

ohristãos dos velhos tempos-sopa-

rsva. completamente ds. qualidade

homem o socsssorio principe.

A residencia em Paris acsbára

esse trabalho interior. Abi vivia.

Hermann durante alguns mozes,

n'um real incognito, considerando

que 'é esse o unico meio, para. um

principe. de ter s visão exacta das

coisas. Um principe não pódo vi-

ver como principe senão n'um inun-

do extremamente restricto; nto ss

ache. á. vontade senão com um pe-

quenissimo numero de individuos:

portanto, só imperfeitamsnto co-

nhecerá. os hamens. Vê-os sob um

ponto de visto psrtioulsrissimo,

mosquínbo o n'ums. attitude de des-

confiança. e do respeito. Em geral,

ou incommods, ou o' incommodsdo.

Vivo e morre isolado ds ímmenss

humanidade. Mel vô da. grande oo~

media uns fragmentos preparados.

Nada é sincero dssnto d'olle; bas-

ts s sua presença para. alterar o
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to quatorze s dezeseis horas con-

socutivss, e isto semanas, mezes e

annos, sem nunes ter 6m, sem nun-

ca ter um dis do repouso para res-

tabelecer os membros lassos, sem

nunca poder respirar uma. atmos-

phers. purs o oxigenada que t¡o

necessario. ss- torne. so seu organic

;nã dopenpsrsdo por esta continua

1 a.

E' por demais sabido que todo e

goalquer exercicio continuado, fa-

tiga o corpo o embruteco o espiri-

to. A applicaçâo constante dos sen-

tidoa nlum trabalho egual, unifor-

 

Nllna de. . . tabaco

í .. .

kilos, livre das suas ligações, ro-

Em Alicante descobriu-se uma lava d'um a Outro 'adO do Porão

mina de. .. tabaco. E o mais cu-

rioso é que a tal mina produzia

o tabaco já preparado e algum

até feito em charutos e cigarros!

Uma quadrilha de ladrões tinha

feito a mina, que communicava

com a fabrica de tabacos, e por

esse systems fez, durante mais

de dois annos, importantíssimos

roubos.

Descoberta a tratantada, foram

presos sete homens e duas mu~

lheres. que eram os emprezarios

me» invariavelt “Within ° “mb", da rendosa mina de nova especie»
e derrnnca p organímno. Dlahi e.

necessidade impreterivel de, perio-

dicamente, deixar expandir o es-

pirito para. recobrar novo alento e [e

com mais vigor recomeçar a lucts

pela vida¡ ”

Não hn ninguem em todos as

nações maisnultas do globo, que

não tenha uma, dia. de descanço ao

tim d'uma seman'a'de trabalho.“Por

mais nobre ou plebeu que seja o

individuo, por mais elevada ou in.

time. e. classe a que pertença, ne-

nhum lis. que não gozo um dia. de

descmço, nen-hum existo que nào

usnfrna o direito d'un¡ dia de pra-

zer. 0 lavrador, o operario, o ar-

tista, o hurocrata, o ministro do

estado, todos gozam privilegios,

todos teem um feriado, todos teem

um dia de folga! O caixeiro não.

Acorrentado sempre ao balcão, elle

'o' como 'o Ahasvérus da lenda. Sem-

pre! Semprsl Sempre o trabalho

como herança! Sempre o trabalho

como recompensa! Sempre o traba-

lho como unus d'uma vida. que ps.-

rocs umaldiçoada n'este paiz!

E' pois contre. esta rotina desbu-

manitaria., é pois contra. esta aber-

ração da. sociedade que nós vimos

reclamar, intimamente capacitados

de que v. s.“ nos dará. 'todo o seu

apoio franco e leal, convencidos

como estamos do que os seus ele-

vados sentimentos altruistas se não

rocussrãoa. conceder-nos uma tão

simples como justa. regulia. Não

somos exigentes, pedimos sómente

o que é oxequivel-apenss algu-

mas horas de liberdade no dia que

s. religião ohrietã. reservou para

descanso do homem.

Por consequencia, e em harmo~

nis. com as considerações que dei-

xamos expendidss, doliberaram os

empregados commerciaes Nesta. ci-

dade nornesra commissâo que subs-

creve esta. circular, conferindo-lhe

todos os poderes para ella resolver

consoante os seus interesses.

Na reunião preparatoria ficou de-

terminado que as nossas reclama- l

ções verssssem sobre os seguintes

pontos:

1.° O encerramento dos estabele-

cimentos, em todos os domingos,

desde se 3 horas da tarde em doente.

2.o A reabertura dos mesmos só

no dia. ím'meiliato.

O assumpto e por demais co-

nhecido aqui e nós já démos a

tal respeito a nossa opinião. Re-

editando o que dissemos, os de-

sejos dos sympatlncos empre-

gados do commercio são dignos

de ser attendidos.

*-
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caracter dos espectacular¡ a. que ss-

siste.

Hermanniquizers sacudir o sup-

plemonto do escravidão que nos

príncipes, sobrecarrogs s. mais o.

escravidão-natural, a. que pesa so-

bre todos cs julgamentos humanos.

Arranjárs. as coisas de fórms. que

podesse viver em Paris misturado

ns turbs-mults, para conhecer a so-

ciedade em todos os seus graus,

sob todos os aspectos, por todos os

sous lados pítorosoos e em todos os

seus recantos moraes, para. secto-

velar e snslysar de porto a. propria.

miseris.

E tinha amado Paris. O espírito

da cidade alegro, s. ironia. o o des-

respeito quo se respirsm na. sua.

stmosphers, surprehsndersm e en-

cantsram Hermann, sem que no-

taass bom o que essa. ironia. tem

do irreúectido e o que ella. enco-

brs, ás vezes, do frivolidsdes o ano-

bismo., Adquiriu sobretudo uma

verdadeiro. estima por squells aos-

___+__ ._ ,_

A rega das runs

Se persistir o color como se

m sentido estes dias, torno-sc

urgente e conVenienle que a ca-

mara municipal ordene a rega

das ruas do costume.

Eacnsámos de encarecer os be-

neficios que resultam da medida.
__..__+_____

No seminal-luck: Beja

Nos exames que ultimamente

tiveram logar no seminario de

Beja, foi extraordinai'io o numero

de reprovacões, chegando :t es-

tabelecer-se panico entre os exa-

minandos.

Aquelle seminario goza do bom

nome de passa-culpas em exa-

mes', d'ahi, os aspirantes no Sil-

cerdocio cahem là como gafanho-

tos em seara. Este anno, porém.

os rapazes que iam alli em pro.

cura da benignidade dos exami-

nadores. tiveram uma decepção.

Do concelho de Aveiro, que hu-

viam ido alli procurar abrigo. vie-

ram corridos uns poucos de cau-

didntos.

Horror!

_M

A aglotagcm

Em Lisboa as casas de penho-

res estão em prestando dinheiro

sobre libras. Sobre cada uma em-

prestam 36500 ¡eis!

--_-.-----~

Um monstro

0 Diario de Annuncios. de Pon-

ta Delgada. refere que uma mu-

lher que füra recolhida no hospi-

tal de S. Gil, d'aquella cidade,_

deu à luz uma oreança que é nm

verdadeiro monstro.

Essa creança tem apenas um

olho no meio do testa, e no logar

do nariz uma especie de tromba,

do tamanho de tres centimetros.

_+__._

Bazar

Realisa-se brevemente em Ilha-

vo um bazar de prendas, o pro-

tlucto do Qual reverterá para o

cofre da companhia de bombei-

ros, alli recentemente creada.

a”.

Accidenlc no mar

Ha pouco tempo deu-se a bor-

do do vapor Ebrie um accidente

que podia ter causado a perda do

navio.

Seguiu este em viagem de S.

Vicente para New-York quando,

no Gulf Stream, devido às gran-

des oscillações causadas pela vio-

lencia das ondas. se voltou o pro-

pulsor que o navio levava de re-

servo.

Este apparelho que pesava 5:500

 

pticismo leve e sem pedantismo,

por aquello desapego que, bem que

superficial, se cssnvn muitas vezes

com um profundo bom senso e uma

suavidade que, ainda. que inactiva,

equinlis, em muitos casos, à. pro-

prio caridade. .

Mas, so mesmo tempo, o receio

do não pensar livremente, de cou-

servsr contra sua vontade algums

coisa do preconceito aristocrstico e

real, de as julgar ainda., nos ulti-

mos rcconditos da. sus. consciencia,

amassado com um barro differente

do do commum dos homens e de

surprehender, nos seus raciocinios,

nos seus procedimentos, nos seus

gestos, os offcitos d'esta persuasão

involuntsrio. e secrets, exasperavs-

se n'ello até lhe produzir uma in-

quietação doentio. De bos vonta-

de teria encarregado um crendo do

lho dizer todas os dias o a. cada.

instante: “Lembra-te de que um

principe não é mais do que um ho-

mem." Tinha. medo, por assim di-

.cessarios grandes esforços paint_

batendo de encontro aos costa-

dos do navio com uma violencia

extraordinaria; não era possivel

segural-o _e o navio certamente

sossobrarla por causa dos rome

bos abertos nos costados se nm

acccidente favoravel e o sangue

frio e intrepidez da tripulação não

pozessem um termo ao perigo

que era imminente.

N*uma das suas violentas pau-

cadas o helico abriu um rombo _ “

de 50 centimetros quadrados no

costado do navio, ficando n'essn

momento preso pelas palhetas¡

immediatamente o capitão e m-

pnlantes se approximaram e por

_meio de cabos Conseguiram sua

Jeitar o apparelho o melhor que

lhes fox possivel.

O perigo ainda não tinha des-

npparecido por completo por que

os: fragmentos dns palhetas do

hehe-e rolando como vei-dador' '

projectis, náo permitliam'que o.,

trabalhos se ultimnsssem.

Com risco, porém, conseguiu-

se sujeital-os a todos e só então

restabelecida a ordem e a presun-

ça de espirito. se taparam provi-

soriamente os rombos, e o' navio

pondo continuar a viagem, chco

gando ao seu destino sem mais

novidade.

Tourada

Na praca do Rocio realista-sc

hoje uma corrida de touros por

amadores experimentados, que

promette ser cheia de attractivos.

E' ofl'erecida as senhoras de Avei-

ro e arrahaldes.

Os bilhetes para esta tonradn

foram passados por meio de as-

signature.

--_--4›----

Consplrnçio nnarohlstn

Foi descoberta em Buffalo uma

conspiração anarchista, que tinha

por fim incendiar os edificios (lu

eXposicão de Chicago, e [azar sal-

tar, por riu-io de dynamite, os

depositos de agua.

A policia apanhou os tres pro-

pagandistas dessa obru de des;

truicño.

.W

' Pesca fresca

Esta semana, o mar tem dado

bastante pesca. Ante-hcntem as

redes de S. Jucintho colheram

sardinha de. bom tamanho, quo

obteve no mercado preco regular,

e rapido consumo.

_._*__.__

Uma mulher excentrlca.-~

viveiro do serpentes

E' vulgar a mania de fazer v3.

veiros de canal-los, de pintos s

até de porquinhos da India, mas

ter em casa. sustentar no jardim

um viveiro de cobras, é caso vir-

gem. Pois ha em Paris uma da-

ma que se dedica a essa interes-

santissima creaçãol Madame Mar~

tin, se chama ella, e mora no

predio n." 138 da rua Vercln.

Ha dias, a inquilina de uma cao

sa pegada á de madame Martin,

madame Trouillard, indo para fu

zer a cama, encontrou uma grow

de cobra, dormindo tranquilla-

gente, euroscada debaixo do edre-

on.

_
-q

zer, do sangue que lhe corria um¡

veias. E essa. approhennão, esa¡

continua nttonçho sobre si proprio

communícava. ao seu andar e¡n," '

ds. a sua conducts um acsnhameif- x

to, uma. incertezas que vinham chr-

car nervoseinento decisões subitns

e excessivas. . .

Não se entendia com s printer¡

real. E não ers. porque elle tiversm .

casado sem gostar d'ella.. Esse cv_

aumento, apesar de realissdo u'ura-Í

interesse nacional o dynastico, pool

deris ter sido um casamento felis.

porque Willielniina era bella, in-

telligebto e virtuoso. Não eram no»

amar. E, entretanto, affaetárs-u,

d'ella, não tanto pela. diffsi'oncs,

dos seus caracteres nem das suas

opiniões no tocante nos deveres go-

rses da resless ou sobre questoes'

politics: particulares mas por ou-

tro motivo mais intimo e irremo- _V

disvol.  ('Contmiw j
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A pobre senhora, cheia de sus- amores, depende não só da sua

to, quiz fugir, mas o seu aspento altura, mas ainda da conductibi-

subiu de ponto ao deparar com

a escada cheia de reptis da mes-

ma especie. Desatou a gritar, e

os visinhos, acudindo, principia-

ram a matar cobras. Mas cada

vez appareciam maisl Investigan-

do-se d'oude sahia a procissão,

viu-se que toda aquella bicharada

vinha do quintal da tal madame

Martin.

Os vlainhos e a policia requisi-

taram entrada no jardim para dar

caça ao resto da familia, mas a

proprietaria oppnnha-se formal-

mente. dizendo que não consen-

tia que ñzessem mal aos bichi-

nhos que tanto trabalho lhe ti-

nham dado a crearl

A policia. porem, nâo attenden-

den á reclamação, e o quintal foi

invadido. matando-se ahi mais de

cincoenta cobras de todos os ta-

manhos! _ ñ

Madame Martin comprava dia-

"lriamente cinco litros de leite pa-

,ra alimentar os interessantes bi-

chinhos.

w_-

Festa

Na quinta~ieira, Aveiro está ou-

tra vez em testa. Celebra-se o

Cai-pus Christi, em cujo prestito

sera encorporado o S. Jorge com

o seu estado-maior, e o famoso

S. Christovào, a quem os povos

da Murtosa deram um cognome

eatapafurdio.

A referida solemnidade é sem

duvida a que faz attrahir mais vi-

sitantes a Aveiro.

--_--.--_--

Epidemia ntnm corn-alho

As bexigas invadiram o serra-

lho do sultão da Turquia. Succes-

sivamente teem all¡ l'ailecido, se-

gundo referem alguns jornaes,

doze odallscas das mais t'ormo~

sas. parecendo que mais algumas

se :tchan: tambem atacados d'es-

ta terrivel enfermidade.

u sultão achasse, em conse-

quencia d'isto. muito triste, ha-

vendo no mesmo tempo grande

panico entre as demais odaliscas.

_*.____.V .-

Companhia Lozano

Esta companhia, que se acha-

va n'esta cidade desde a Feira de

Marco, deu na quinta-feira o ulti-

mo espectaculo, retirando já para

Villa lleal.

Ouvlinos que volta cá para o

proximo unno.

---~-«--*-----
-

Grando lncendlo

Os grandes armazens de vi-

nhos da casa Est-henaver, uma

das principaes de Bordeaux, fo-

ram completamente destruídos

por um iuCeudio.

0 vinho chegou a correr pelas

ruas como em regata.

Os prejuizos materiaes são cal-

culados em mais de dois milhões

de francos.

w

Pavorosaf. . .

Le-se na Ordem, de Coimbra:

“Consta n'enta. cidade, por infor-

moções particulares hoje recebidas,

que se acha de prevenção a. guar-

nição da. cidade de Elvas, por ea

julgar imminente uma revolução

militar em Badajoz, contra o sr.

Sagan. Parece que um m0vimen-

to que se receio em Badajoz não

são estranhos on republicano¡ do

1“noin vioinho.,

a*

A lei militar allen¡

A Gazeta de Mascow publicou

um artigo sensacional sobre a re-

jeição do projecto de lei militar

e a dissolução do reichstag; o ar-

tigo termina dizendo que a Alle-

manha está desmoralisada e o

exercito allemão perdeu a sua

força moral.

-_---.--_--

0 ralo o as arvores

M. Wõckert, depois de interes-

santes experiencias, chegmi a con-

cluir que as arvores cujas folhas

são eiliadas, isto é, dotadas de

pellos, estão, em egnaidade de

circumstancias, menos expostas

a serem attingidas pelo raio do

que as de folhas glabras.

O facto explica-se da seguinte

fôrma; O perigo do raio para as

lidade e da tensão electrico.

Ora nas arvores de folhas eilia-

das a tensão electrico é muito

superior à das folhas giabras, por-

que a electricidade se esgota pe-

los pellos como se fossem as pon-

tas d'uma machina electrico, isto

é, as arvores Nestas condições

funccíonam quasi como pára-raios.

Esta theoria é plenamente con-

firmada pelas experiencias feitas

com folhas e ramos das feias e

dos carvalhos. npplicados a um

conductor (Pinna machinn electri-

ca: os primeiros conservam uma

quantidade de electricidade duas

vezes menor do que a mantida

nos segundos.

Effectivamente o carvalho, as-

sim como o pinheiro, a oliveira,

a ultarroheira, etc., são detesta-

reis e perigosissimos abrigos pa-

ra nos resguardar das tempesta-

dee.

W.-

Brama de aduitcrio

N'unia aldeia da Commnna de

Monssey, ao pé de Troies, deu-

su uma tragedia sangrenta.

Madame Rniuet, mantinha re-

lações amorosas com um sujeito

chamado Adam. U marido sns-

peitou da existencia d'essas rela-

cões e encontrou uma carta com-

promettedorn para os adulteros.

Resolveu casligar os culpados e

para isso mandou chamar Adam

a sua casa. Este, que andava no

campo occnpado com as semen-

teiras, voltou pela noile. Então

o marido nltrajado confronton-o

com a mulher, que confessáru a

sua traição e o sr. Rniuct puxan-

do de um rewolrer, desfechou

tres tiros em cada um. Depois foi

entregar-se às anctoridades. que

o deixaram em liberdade provi-

sorla.

wwem^JVVmM^-_

AU JOUR LE JOUR

Cantagallo na baila.

E' d'este já bem conhecido ne-

phelibata a poesia que abaixo pu-

blicâmos.

Ate aqui só temos publicado

pequeninos fragmentos das suas

obras, dois ou tres versos bem

formados, de um subjectivismo

primorosamente requintado e re-

quintadamente esmaltado das

mais vivas e rubras scintillacões

do seu genio verdadeiramente

diamantino.

lloje publicamos uma poesia

inteirinhsl que bem se póde cha-

mar, pela sua superioridade es-

tlietica de ideia e de forma, um

diamante enorme, euormissimo.

cujo valor é impossivel calcular

aos mortaes; o superfinc da belle-

za condensada n'um cerebro que

é um verdadeiro prodígio.

Vamos a ella, mas antes d'isso:

Per sigmtm crucis; In nomine Pa-

tri et Filii et Spiritus Sancti.

Amen.

Que magico tílintar

no csmpanarío da egreje!...

Só em noutes de luar

não ha. ninguem que to veja.

Que magico tilintar,

que doce som e que encanto!...

Só eu verto duro pranto

por não ser como o luar.

Que magico tilintar!...

E eu cbóro tristemeute,

tenho um desejo !remonta

do te beijar ao luar.

Que magico tilintar!...

Tambem assim tilintará,

quando o teu querido papá.

nos dér ordem de casar.

N'esee dia desejado,

contarão sobre os beiraea

do nosso lindo telhado,

muitos milhões de pardaes.

Virás vestida. de branco

e que encanto, que alegria?!

O cão do nosso visinho

ha. de Indl-ar todo o dia.

Que magico tilintar!...

Como lamento os chacaea

e todos os onimaes

que ainda. não vi casar!

Que magico tiliutarl...

Havemos de ser felizes,

como um casal de perdizes.

Que magico tiliuterl

Que tal?

Isto nem se pergunta se é bom.

Só quem fôr completamente des-

tituído de intuição artística é que

achará estes versos pessimos.

Muitos haverá que assim pen-

sem. o que não admira. porque o

mundo não se compõe sómente

de lions entendedores.

Cantngallo ha de encontrar cri-

ticos que, estando muito abaixo

do popular e afaniado Santo Thyr-

so, se atreram adizor que os seus

versos não valem a ponta d'un)

cigarro.

São nus perfeitos burros; mas,

como vozes de bnrm não chegam

ao céo, Cantagaiio permanecerá

intacto e sem pre obumhrando-nos

com o seu brilho, per omnia se-

culo secular-um.

a;
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Nada mais fragil do que as ami-

sailes humanas: levam muitos an-

nos a formarem-se, e um momen-

to só as desfaz. 0 amigo de to-

dos não e amigo de ninguem.“-

(Bourdaloue.)

A amisade é n alma de dois

corpos.-(Aristotcles.)

:l:
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Esta só pelo diabo!

Leio e releio, volto e torno a

voltar, leio de deante para traz e

de traz para demite quantos jor-

naes me vem ás mãos e... nada:

não encontro um periodo, uma

palavra, sequer. que sirva para

um bocado de risota.

Parece que se oombiuaram pa-

ra não dizerem asneiras.

1*) isto é para estranhar porque

n'este mundo os asnos são em

grande numero!

Nem ao menos n sr. Geraldo

se “he de la com alguma das Louca de ainór por ti, ella em delírio

suas?

Esta só pelo diabo!

Farto-me de procurar,

não encontro mesmo nada

que se possaaprovoitar

p'ra dois dedos de risadal

8
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Espirito do meu calendario.

N'nm livro muito bem encader-

'nado escreveu um sujeito por or-

dem alphabetica, os nomes de

todas as pessoas ricas que co-

nhecia, mandando pôr na lomba-

da do volume o seguinte disti-

coz-Diccionario de conhecimentos

uteis.

Em quinta-feira santa, Piron ca-

minhava um pouco ébrio.

Um padre reprehendeu-o, di-

que não era bonitozendo-lhe

aquillo, jámais n'aquelle dia.

-Entào que quero amigo? Não

é muito que ¡fum dia em que

morre a divindade, cambaleie a

humanidade.

l
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Como todos os vivos sabem,

viram e sentiram, tem feito um

calor infernal. Ora o nosso amigo

Soliveau que, gracas a Deus, é

uma bizarria de gordura, soil'reu

muitissimo com o calor e conti-

núa som-endo, infelizmente.

Mas que diabo lhe fez o calor,

perguntará o leitor ancioso?

Eu lhe conto: perdeu nem na-

da mais nem nada menos do que

1501325 granimas de gordura, tu-

do derretido pelo sol e sahido pe-

lo umbigo. Além d'isso, como

consequencia de tal perda, ficou

com uma depressão, na barriga,

de 2,“005.

Ora ahi tem a que uma pessoa

está sujeita!

t
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LYRA POPULAR

XV

Aos passarinhos do campo

eu me posso comparar;

andam cobertos de penuas,

passam a vida a cantar.

XVI

Meu amor, na tua ausencia

fiz o que tu não fizeste:

chorei lagrimas de sangue,

tu nem um suspiro deste.

SECÇÃO LITTERARIA

0 SONHO DA ODALIQCA

.-

  

Entre esmeraldas finas, lucilantes,

exq'sitas pedrarias de mil cores,

do que o Sol inda muito mais brilhantes,

com mais aroma ainda do que as flores,

entre sedas o purpuras oudenntes

que inal cobrem das carnes os alvoros,

deixando ver as formas palpitantoz

do dois seios alo new estoiitl odores,

rcclina-sc a Odalisca descuiduda:

e languirla, qual rosa desfolhada,

adormece sonhando uma paixão.

Sonha prazeres mil, dóces venturas,

mil idyllios, mil beijos, mil tornuras. . .

acorda.. . está nos braços do Sultào!

Aveiro, 25-5-93.

Fernando de Souza.

._*._.

BEMIDITA PRIMAVERA!

A. E. A.

A primavera tem aromas tão fragrantes,

E raios de sol tão vividos brilhantes!...

E o perfume. que exhalam as flores subtil¡

Em espiraes no espaco é de roseo matiz!

A' tarde, quando o sol. se osuonrlo no

poente,

lncessantes gorgeiam as ares, mansa-

mente,

llymnos do amor! e o ciciar passando

As nossas faces beiia a aoluçar, de

rando. . .

Os trnctos nos vergois. os pomos deito

Cactos,

Donairosos se ostentam e bellos, set¡-

nadas!

E la no mar mui ledas as aguas du

oceano

Parecem repousar do revolver insano!...

De noite, ó poesia, scintillações de luz

DoSpede embriagada a lua. que seduz,

Do ethereo de anll, do azulada ceu

E vejo após surgir o rosto meigo teul

Minha alma oxtasiada em tanta poesia,

:adiante desfere um canto, uma har-

monial

sonha.

Bemdiz a Primavera e beija-te risonha!

André Hair.

W

n WW DE AVEIEU

Esto

local:

Tabacaria Monaco, praça

de l). Pedro, 21.

WM

CONTRA A DEBILIDADE

Recommnndãmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e. a Farinha. Pei-

toral Ferruginosa, da, Pharmacie

Franco do Filhos, por se acharem

legalmente aiictorisadoa.

 

jornal acha-se à ven-

da em Lisboa no seguinte

llr. llnarte Mendes Correia

da Bocha

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

AVEIRO

 

NOVIDADE. VELHA.

Por 16200 réis obtém-ae 11000

enveloppea commerciaee de oôree,

Lendo impresso e nome e monde.

do negociante.

Por 60 reis vendeoee o famoso

Hygrmcopio que indica as mudou'

ças atmosph-ricaa.

0:¡ à¡ cozzxpnrnvma REBIJÇLDOR Mt-

LAGHUSOH, cuja efiicia é comprova-

da. por milhares de cursa nas vs-

rinrlas nffecções do epparelho ree-

piratorio.

Tudo isto na.

Pace. - .

W'-

AÊPuaLico
JEREMIAS DOS SANTOS par-

licipa ao publico que vende ex-

cellente azeite fino pelos seguin-

tes precos: Cada |itr0. 220 réis;

porção de õ litros, 950 reis; em

maior orção, grande abatimento.

Tam em vende vinagre branco

fino, de superior ualldade, a 80

reis o litro e os litros a '16200

réis.

Vendas a retalho,

Lilltil) 00 ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

_Tours UTEIS

Barometro economico

loja. de Arthur

  

Um dos bnrometros mais eco-

nomicos que se Conhece é a teia

do aranha.

Qn'nndo o tempo ameaça chu-

*VR Hll VPlitO. B aranha COl'lB 011

reforça os fios de que pende a

teia, e assim a deixa estar em-

quanto o tempo se não torna se-

guru.

So alarga esses fios, esse signal

denota evidentemente bom tem-

po e calor. Pode-se calcular a du-

ração (i'esse tempo pelo compri-

mento que dér aos fios de que

penrle a teia.

Se a aranha deixa de tecer é

signal de chuva, e se, pelo con-

trario, trabalho com actividade,

é signal de bom tempo.

Se a aranha mudar a posição

da teia e fim-r outra n'outro sitio

e am diíioi'ente posição, e signal

de bom tempo e ili'mc.

Z' um baroruelro de que toda

a gente ao pode servir, hão de

confessar.

 

l] MAIS PÚHTlNiE

 

MANUEL JOSE' DE MATTOS JENlilli (iliNl'Eli litilll)

AVEIRO

COM ESTABELECIMENTO DE' MERCEABM

Vinhos engarrafados, genehra, Cognac e licor-cs.

Um grnnlle SOl'lillU de bolachas e hlscottos das principaes t'a-

bl'icas do paiz.

Variado sortimento do artigos para Caça.

Louça de Sacai em e estrangeira_ _ .

Nova marca de café moido espectal e mmto economico,v'ende¡¡.

do-se cada kilo a 610 reis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidade de preços.

0 MAlS lMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito de vinhos ela lleal Companhia uns.

cola do Sorte de Portugal, vendidos quasi pelos prq-ça.

do Porto, como se vé das tsheiias que podem ser ru...¡.

citadas n'estc estabelecimento.

Aqui não ha competidores!!

lt" vcr para. ..

UNICO DEPOSITO. EM AVEIRO.
_.

Satisfazem-se enrommemlas pela tabells do Porto, sendo a¡

despezas a conta do freguez.

 Ip



  

lirier Nutritivo de Camo

Privilegiadg, _auçoorisado _pelo

govern e approve o pela :em

oonãoltigva' de sua?, publica.”'de

Portugal e pela inapectoria geral

do hygiene da. côrte do Rio de'

Janeiro.-Premiado 00m as meda-

lhas do ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. o Universal de

l'eriz.

'É o melhor tonico nutritivo Que se

:onhece: e muito digestivo. fortillcante

e reconstituinte. Soh a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

rite, 'enriquece-ee o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam es for-

Cl -

Empregaoee com o mais ,iuilz exito

nos eatomazos ainda os mais derreta,

para combater as digestão: tardias e la~

boriosas, a dispepsia, cardlalg'ia, gas-

trorlynia, gestralzza. anemia ou lnacção

dos orgãos, rachitismo, oonsumpção de

carnes, :doações escropbuloSas, e em

Geral na convalescença_ de todas as

doencas aonde é preciso levantar as for-

ças.

Torna-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente nao se possa alimentar.

'Para a¡ creanças ou pessoas muito

debate. uma colher das de s'opa de ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres
colheres tambem de cada vez.

Esta dóse, cam quaesquer holaohi-
nhas. e um excedente «lancha para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-
para o estomago para acceitar bem a

alimentação do'jantar, e concluido elle,

toma-se agua¡ poi-cao ao atoastn_ para
(aoilítar completamente a digestão.

'Man de cem' medicos atteátam' a so-
periOrldade d'este vinho para comba-
ter a falta "de'ferças. '

Para evitar a ceiitrafacção, os envo-

lueres das garrafas devem conter o re-

tracto do anotor e o nome em peque-
nos erramos amarelloa. 'marca que está
deposrtada 'em confornlid'ade da lei de
4 de Junho de 1883. ' '
Acha-se a venda nas

macias de Portugal e

Deooslto g-ral na

Filhos, em Belem'.

Deposito em 'Aveiro na pharmacia
cdrogaria medicinal de Joao Bernardo
Illbeiro Junior.

príncipes-z phar~

do estrangelro.

pharmacia Franco 8:

 

_ memo 

DE MUABEM

i

Contra a 'habilidade

Farinha Peitorql Ferruginosa

da pharmacia Franco-Premiada

com ae medalhas de ouronaa e¡-

›osições Industrial de Lisboa. e

niversel de Periz.

"UNICA legalmente anctorisada_e _pri-

vilegínda. P." um tonico reconstitumte

e um precioso elemento reparador, mu¡-

to agradavel e de facil digestão. _Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito, falta de appe-

tite, em convalescentes de quaeequer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas deleito,pessoas idosas,

creanças, anemicos, c em _geral nos

debilitadoe. qualquer que seja e causa

da debilidade. ›

Acha-sc ñ venda em todos as phar-

maclas de Portugal e do estrangeiro.

De oslto geral na pharmacia Franco

8: Êílhos. em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 230 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei :lc 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

:Colina a Tosse

Xarope Fedora! ;femea-Pre-

miado com as mede.th de onro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Paris.

UNICO legalmente auctorisado pelo
Conselho de Saude Publica dc Portugal
e pela lnspectora Geral do llygiene da
cbrte do Rio de'Janeiro, ensaiado e np-
prOvado nos hospitaes.

Achmae á venda em todas as phar-
inaclas de Portugal c do estrangeiro.
Deposito geral na pbarmacia Franco &
Filhos. em' Eolem.

Os frascos devem conter o retrato e
firma ao auctor,'e o nome em pesquenos
circulOs amarellos. marca que está de-
positada em conformidade da lei de 4
de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacía e
drogaria medicinal de João Bernardo
!inteiro Junior.

_nl-*.-

  

VAPUH
DE

'newest 'mesmo

Neste 'estabelecimento vende-'se
farinha de.m11ho,a toda a hora, do

dia

Ompra-se milho.

 

'Compra-ee 'arroz

ARROanWw
'ee a retalho, já descaso-do,

qualquer parte.

mais barato que em outra

Por Junto, !az-se abatimento.

RUA DOS TAVARES

AVEIRO

nur-unit nt um _ trilha trinta:

O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vendem) estabelecimento de Arthur Paes,
na rua do Espirito Santo.

300 RÉIS
Pelo correio, franco de porte.

 

  

    

 

    

  

'as semana!, com toda e_ regularida-

,contos que a noaea casa costume

l) Povo de Aveiro

  

VICTORIA ?Eremita

VIAGENS POIITUGÍJEZAN

rnrwrurzríi mono

Este livro formará. um volume

de perto 'de 300 paginas em 8.'

grande e será. distribuido breve-

mente aos nr assigneutes das

VIAGENS PO TUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e deco-

branc'a de correio; e posro á. venda

nas príncipaee livrarias. _

'Um hello mam): da Africa

Grlcntal acompanhará este in-

teressante livro.

Recebem-se assignatvrae na Em-

preza. Editora do RECREIO, rua

da Barroca, ICQ-Lisboa., para. ou-

de aet'é. dirigida toda a correspon-

dencia.

O Judeu Errante
R

GREEN 8GB

Edição illustrada, nítida e

economica

CONDIÇÕES 'DA ASSIGNATURA

'if-0 .lUDEU ERRANTE pu-

blicar-se-ha a fascículos sema-

naee, que. serão levados a casa

dos senhores assignantes nas term

ras em que houver distribuição

organisada.

2!- Cada fasciculo de 5 folhas

de 'S paginas, ou 4 'folhas e uma

gravura, custa o diminnto preco

de 50 réis, pagos no acto da *eu-

treze.

3.'-l'ara as províncias, ilhas e

possessões ultramarinas. as re-

messas são frances de porte.

4.'-As pessoas que desejarem

'assignar nas terms em que não

haja agentes, deverão remetter

sempre á Empreza a importancia

adiantada de 5 ou 40 fascículos.

Toda a 'correspondencia deve

ser dirigida :'t Empreza Litteraria

Fluminense, 'casa editora de A.

A. da Silva Lobo., rua dos Retro-

seiros. 'má-Lisboa.

-MANUAL

BlllPIlllElllll ?Minuano
Este manual que não só treta de

Moveis o Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

o Marcenaria. adornado com 211

estampas íntercaladaa no texto, que

representam figuras geometrices,

molduras, fen'amentes, samblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme oe

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Esta casa editora animada. com

o grande exito obtido com a. pri-

meira 'edição que está. esgotada., re-

solveu fazer 2.¡ edição ao alcance

de todos as bolsas com 'especialida-

de das 'classes operariae e n'esae

intuito subirá a fascículos.

Este MANUAL“DE CARPIN-

TERIA E MARCENARIA contém

npproximodemente 580 paginas e

serão 'distribuidas nu seguintes

condições: ' i

Condições dê“assignatum

Será. distribuido em Lisboa todas

 

de, um fascículo de 32 paginast rea-

guardado de uma 'capa com índice-

cões importantes por o preço de

50 réis pagos no acto da. entrega;

para os províncias lerá. distribuido

_nas mesmas condições acima. pelo ,

preco de 60 réis.

Os nossos correspondentes e die-

tribuídores teem ea_ garantias e_ des-

fazer.

Todas e! requiniçõee devem ser

feitas aos editores_ '

Gulllard, Amam! ú C'

Rua Aurea, 242. l.°- LISBOA

Administrador c. ç-cspcns,wcl_

José Pereira, Campos Junior.

  

   

  
  

 

    

   

  
  

 

   

  

  

Marechal Saldanha. 26

-_.._ M..._n,.chü

EDITORES -- ”Elali“ ú LK' -- LYSBO

A VIUVA lllILLIONARIA
Ultima producção de

\EWÊEÉ QhQQÊ-.SSQQWÊ

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A Aug,

A Filha Maldita e a Esposa

 

lidlção !Ilustrada com bellos chrome; e gravura¡

'Está em publicação este admirava] traballio de Emile Richehu
aaja. acção se desenvolve no meio do scenes absolutamente verosimeie,
mas ao mesmo tempo profundamente commOVentee e ímpresaionantea.

EMEI¡ l TENS 03 lâSlellEWs

'Uma estampa em chrome, dc m'ande formato, representando
a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

'coxoigõns DA ASSIGNATURA:-Chromo, 10 réis; eram-a. ro réis; folha de
8 paginas. O réis. Sahe em cad'ernetas semanaes de 4 folhas e uma estampa, ao
preço de 50 réis, pages no acto da entrega. O porte para as províncias e á costa
da Empreza. a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da
antecedente.

Recebem-se assignnturas no escriptorio dos editores-Rna do

-LlSllOA.

Em _A ¡'Elllü assigna-ae em casa de Arthur Paca~ ~
Rua do Espirito Santo.

MW

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYA'PE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaea e estrangeiras. Tem sempre gran~
de sortido em todas as estações. tanto para obra do medida como para venda a
retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda e merino. Miudezae pro-
prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortldo de chapéus de feltro
para homem, das principaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.
Gravatas para homem. Grande sortimcuto de fato feito, sendo o seu maior mo-
vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar_
tigos.

Todos os frequech são bem servidos. pois todas as fazendae são devida~
mente molhadas, o só receberão as suas encommendas quando estejam asua
vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu-
midos, pura assim poder Obter grande numero de frezuezes.

raracritmoe ea errors

p Todos os pedidos podem scr

Anadia como para Aveiro.

dBi'llllllE'l'lM l SYSTEM MWM“

dirigidos tanto para Arcos de

Abilio David e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e :motores do

CURSO DE GIIAMMATICA PORTUGUEle

Compendio para as escolas. em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, carlonarlo, 160 réis¡

A' venda na administração d'este jornal.

REMÉDIOS DE AYER

Vlgor do cabello de Ayer.-lmpede que o ca.

hello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e forinosura.

Peltoral de cereja de Aycr.--0 remedio mais

seguro que lia para cura da tosse, bronchite, asthma

e tuberculos pulmonares.

' Extracto composto de Salenparrlllla de

Ayer.-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura. radical das ea-

crophulas. _ _

o remedio dc Ayer contra sumir-Febre:: mtarmtttentes c

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito

* m o.

te IC;'llulae calhartlcas de Ayala-0 melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

uma PllllSPllã'l'lI IE. “BSM“

Faz uma bebida deliciosa addícionando-llie apenas agua. e

assucar; é um excellente substituto,›de limão e baretissímo por

que um frasco dura. muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da India/estão, Nervoso-

"van-v" Diepepsie e dôr de cabeca. Preco por frasco 700 réis, e por du-

zia. tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS & Qu' m9_

de Mousínho da Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão ea fórmulas aos are. fa..

oultativoe que as requisitarem.

  

Pei-leito deelníectante e pllrlllcante QEI'EQ para. dum.

fectar cases e latrinae; tambem é excellente para. tirar gordura. ou no.

does de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-ee em todas ae principaçl Bharlnaclae e droga-
rias. Preço 8240 réis.


